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Resumo 

O cenário contemporâneo da arquitetura tem apresentado diversas manifestações de          

como as tecnologias digitais tem alterado processos de ​design​. Arquitetos, ​designers e            

outros profissionais da área tem à sua disposição instrumentos conceber e explorar toda             

sorte de geometria com o suporte de aplicativos computacionais específicos nos quais é             

possível controlar parâmetros e variáveis além de, dependendo das rotinas adotadas,           

gerar espacialidades que talvez nem fosse concebível sem o auxílio das tecnologias            

digitais disponíveis. A liberdade para proposições espaciais com geometrias complexas,          

contudo, não está desassociada da possibilidade concreta de sua execução. Profissionais           

atualmente encontram respaldo para concretização de seus projetos em função dos           

processos de manufatura igualmente construídos sobre bases digitais, realidade que não           

se constitui, na realidade, como novidade no contexto da produção industrial de maneira             

geral, mas que somente recentemente tem sido aplicada na arquitetura na perspectiva            

de produção e construção das geometrias complexas.  

As tecnologias digitais no processo de ​design ​em arquitetura não têm se manifestado             

apenas enquanto meio instrumental para concepção e produção de objetos          

arquitetônicos, mas também como um ferramentas poderosas para trabalho colaborativo          

e comunicação entre os atores envolvidos no processo. Nesse contexto, temos visto o             

surgimento de diversas plataformas no meio digital para o compartilhamento de arquivos            

e para a comunicação de maneira a tornar mais eficiente as compatibilizações dos             

projetos das distintas áreas que compõem o processo de design, minimizando erros e             

acelerando as tarefas. O ​BIM - Building Information Modeling ​- é uma dessas             

plataformas e talvez seja a mais promissora ao procurar integrar de fato os diversos              

universos que envolvem o desenvolvimento de um projeto, sua execução e sua posterior             

operação em protocolos de troca de informação.  

A plataforma BIM reforça a ideia de que um projeto não se resolve com as decisões                

tomadas por um único ator, mas a partir de muitos e distintos atores que além de                



trabalharem colaborativamente, possuem um controle maior das ações e decisões          

tomadas de maneira ampliada e não apenas no que concerne às especificidades de sua              

esfera de atuação profissional. Incompatibilidades, incongruências e descompassos        

apresentados por algum projeto específico tornam-se mais visíveis e as reverbarações           

em outros projetos ficam evidentes, assim, atores além de ter uma visão abrangente do              

projeto como um todo, possuem controle maior dos projetos específicos mas dentro de             

um todo interconectado e isso já nos primeiros estágios da atividade projetual.  

É por essa perspectiva das plataformas BIM que esta pesquisa de pós-doutorado se             

constrói. Interessa-nos investigar as plataformas BIM pela ideia da construção de redes            

de colaboração entre atores, porém entendemos que estes não devem ser considerados            

apenas como aqueles profissionais envolvidos diretamente no desenvolvimento técnico         

do projeto, mas também a comunidade beneficiada, o poder público, setor industrial, de             

grande e pequeno porte, prestadores de serviço e assim por diante. Nesse aspecto,             

ressaltamos a propriedade sistêmica das plataformas BIM sobre as quais redes           

colaborativas são construídas e sobrepostas, implicando na revisão de posturas dos           

atores para compreensões mais abrangentes de atuação e colocando em questão           

dimensões políticas dos modos de construir espacialidades.  

Objetivos 

Esta pesquisa de pós-doutorado tem como objetivo investigar as implicação do uso do             

BIM nas esferas políticas considerando sua abrangência em diversas esferas para além            

dos ​stakeholders ​presente no processo, mas incluir também comunidade beneficiada,          

poder público, empresas de pequeno porte, terceiro setor e outros interessados.  

Objetivos específicos 

● aprofundar nos conceitos relacionados ao BIM;  

● investigar os procedimentos para implementação de sistemas BIM; 

● estudar as políticas de implementação da plataforma BIM; 

● compreender usos e potencialidades de plataformas BIM na integração com          

outros aplicativos computacionais; 

● realizar entrevistas com pesquisadores, professores, profissionais do AEC e         

representantes do poder público para compreender a esfera de implantação do           

BIM no contexto brasileiro; 

● explorar possibilidades de ampliação dos atores envolvidos no processo, inclusive          

comunidades e público leigo nas plataformas BIM. 
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